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Comentário da prova UFRGS 2015 
Prof. Iair Grinschpun 

  
ANÁLISE GERAL DA PROVA DE HISTÓRIA 

Depois de uma lamentável prova no ano de 2014, finalmente a banca da UFRGS acertou a 
mão. A prova de História de 2015 foi excelente. Bem elaborada, sem questões polêmicas ou 
pouco relevantes, com conteúdos distribuídos adequadamente... Enfim, parabéns a banca que 
elaborou.  

Uma única ressalva se refere a uma nova distribuição de períodos históricos que fugiu do 
usual. A parte de Idade Antiga tem assumido um papel cada vez menos relevante na prova. Idade 
Média, que normalmente tinha duas ou três questões, esse ano teve apenas uma. Cada vez mais 
Idade Contemporânea e Brasil República tem ocupado um espaço maior de questões. Esse ano 
das 12 questões de História Geral, 6 (metade) eram do século XX ou atualidade... Em história do 
Brasil, das 13 questões, 7 eram do período republicano... No total, portanto, mais da metade da 
prova contava com questões pós século XIX. Isso não compromete a qualidade da prova, mas é 
uma tendência que tem se consolidado nos últimos vestibulares e que nesse especificamente foi 
um traço muito marcante. 

 
1. (UFRGS 2015) Com relação à vida social e política na Grécia clássica, assinale a alternativa 
correta. 

a) A democracia grega foi instituída no século VI a.C. por Clístenes, colocando fim a um período 
de governo tirânico e criando os princípios da República. 

b) A decadência da polis grega no período arcaico, entre os séculos VIII a.C. e VI a.C., e o surgimento 
do Império ateniense permitiram o florescimento cultural nas cidades antigas. 

c) O desenvolvimento de uma filosofia fundada na razão ocorreu com o fim do período micênico na 
Grécia, o que implicou a passagem do politeísmo para o monoteísmo. 

d) Os habitantes tinham direitos políticos e eram considerados cidadãos nas cidades-estado com 
exceção das mulheres e dos escravos. 

e) A união política entre atenienses e espartanos contra os avanços do exército persa ocorrem no 
contexto da Guerra do Peloponeso. 

QUESTÃO NÍVEL ALTO: A dificuldade dessa questão é a formulação. Alguns professores a 
contestaram, no entanto a resposta está correta. Vejamos alternativas erradas...  
B – Está errada porque no período arcaico as póleis se estruturaram. Além disso, não houve 
propriamente um império ateniense. Finalmente, o florescimento cultural grego em sua plenitude só 
é verificado posteriormente, no período Clássico, de dois a três séculos mais tarde.  
C – Está errada porque os gregos jamais foram monoteístas e além disso, a filosofia racional 
desenvolveu-se nos períodos Clássico e Helenístico, bem posterior ao Micênico, em que as póleis 
recém começaram a se originar.  
D – apontada por alguns professores como possível resposta (equivocadamente), a afirmativa não 
pode ser considerada correta, pois os estrangeiros também não tinham direitos, não apenas as 
mulheres e escravos, como a afirmativa sugere.  
E – Está errada porque na Guerra do Peloponeso os espartanos e atenienses eram adversários.  
Quanto a afirmativa correta, letra A: Muitos podem ter estranhado a utilização do termo REPÚBLICA 
para designar o sistema aprimorado por Clístenes e conhecido como DEMOCRACIA. Sim, é verdade 
que o termo REPÚBLICA não é grego, e foi desenvolvido posteriormente, em Roma. No entanto, a 
afirmativa fala em “PRINCÍPIOS da República” e não uma república propriamente. Se tomarmos 
como base a definição de REPÚBLICA (a saber: “[Do lat. republica < lat. res publica, 'coisa pública'.] 
S. f.  
 1.  Organização política de um Estado com vista a servir à coisa pública, ao interesse comum.  
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 2.  Sistema de governo em que um ou vários indivíduos eleitos pelo povo exercem o poder 
supremo por tempo determinado.”), podemos aceitar a alternativa A como correta, mesmo que o 
termo não seja o usual ou mais adequado. 
 
 
2. (UFRGS 2015) Considere as seguintes afirmações acerca das relações entre o Oriente e o 
Ocidente no mundo medieval. 
I – Uma das causas da queda do Império Romano do Ocidente foi a expansão do islamismo pelo 
território da Europa ocidental. 
II – A cultura árabe legou para as sociedades européias estudos sobre autores como Platão e 
Aristóteles, estabelecendo um elo de ligação entre o mundo antigo pagão e o mundo moderno 
cristão. 
III – A península ibérica foi profundamente marcada pela presença muçulmana, que se estendeu 
entre os séculos VIII e XV, produzindo reflexos na cultura lusitana e hispânica. 
Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 
b) Apenas II. 
c) Apenas I e III. 
d) Apenas II e III. 
e) I, II e III. 

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO/ALTO: A primeira afirmação está errada pois quando o Império Romano  do 
Ocidente caiu, não havia ainda a religião muçulmana. Esta surge no século VII, e o Império Romano 
caiu no século V, em meio a uma grave crise econômica, do sistema escravista e das invasões dos 
povos bárbaros. 
 
(UFRGS 2015) Com o processo de expansão marítima, empreendido nos séculos XV e XVI, Portugal 
constituiu-se como um império ultramarino, espalhado em diversas regiões do globo. 
Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo, sobre a história do Império português 
e da colonização do Brasil. 
(  ) A organização das instituições eclesiásticas nas colônias lusitanas foi estabelecida a partir da 
subordinação do Estado português à Igreja Católica prevista no chamado padroado régio. 
(  ) O Estado português valeu-se, pela primeira vez no Brasil, do trabalho escravo de africanos, 
posteriormente estendendo o mesmo procedimento ao conjunto das suas colônias. 
(  ) A estrutura política do Império português foi marcada por redes de poder locais que permitiam 
aos colonos um considerável grau de autonomia política e econômica, tornando, muitas vezes, 
conflitivas as relações entre metrópole e colônias. 
(  ) Os colonos e os mercadores estabelecidos no Brasil não mantinham relações comerciais com as 
colônias africanas, pois todo o sistema mercantil português estava centrado na metrópole, por onde 
necessariamente passavam os produtos comercializados. 
A seqüência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é 

a) V V V F  
b) V V F V 
c) F F V V 
d) F V V F  
e) F F F V 

QUESTÃO NÍVEL ALTO: As duas primeiras afirmações não são corretas. Na primeira porque o 
estado monárquico português, embora católico, não era subordinado a Igreja. A segunda porque o 
trabalho escravo já era utilizado pelos portugueses em suas colônias ou ilhas atlânticas antes 
mesmo de ser introduzido no Brasil. 
 
4. (UFRGS 2015) Considere as afirmações abaixo, sobre o Império Espanhol nas Américas, nos 
séculos XVI e XVII. 
I – O Peru e o México, conquistados, respectivamente dos incas e dos astecas foram as regiões mais 
importantes desse império. 
II – Uma das principais atividades econômicas foi a mineração, centrada principalmente na região de 
Potosí, na atual Bolívia. 
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III – A política econômica da metrópole privilegiou o lire-comércio entre as possessões espanholas e 
outras regiões européias, com suas colônias. 
Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 
b) Apenas I e II. 
c) Apenas I e III. 
d) Apenas II e III. 
e) I, II e III. 

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO/ALTO: A afirmativa III está errada pois em todas as colônias americanas 
havia o MONOPÓLIO de comércio ou EXCLUSIVO METROPOLITANO, que regia o pacto colonial. 
Assim, não há LIVRE-COMÉRCIO, como a afirmativa explicita. 
 
5. (UFRGS 2015) Durante o século XVII, a Inglaterra experimentou um período de profundas e 
violentas transformações políticas desde a eclosão da Guerra Civil Inglesa (1642 – 1651) até a 
Revolução Gloriosa (1688). 
Entre as principais conseqüências desse processo, podem ser enumeradas: 

a) a transição do absolutismo para uma monarquia constitucional, e a limitação dos poderes 
políticos do monarca. 

b) A abolição da propriedade privada e a adoção de um sistema de terras comunais em todo o país. 
c) A independência das treze colônias inglesas da América do Norte e a abertura dos portos ingleses 

aos navios estrangeiros. 
d) A derrota militar das forças reformistas e a consolidação do absolutismo monárquico nas mãos de 

Oliver Cromwell. 
e) A abolução do anglicanismo e a afirmação do calvinismo como religião oficial da Inglaterra. 

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO: Uma questão que é bem simples, bastando ter uma noção razoável acerca 
do desenvolvimento da monarquia inglesa. 
 
6. (UFRGS 2015) Observe a figura abaixo: 

 

 
RUGENDAS, Johann Moritz. Viagem pitoresca através do Brasil. São Paulo: Círculo do Livro. s.d. p.215 e 225. 
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Considere as seguintes afirmações sobre o processo escravista no Brasil. 
I – As relações sociais entre senhores e escravos no Brasil, eram definidas pelo equilíbrio de poder 
estabelecido pela miscigenação, conferindo à experiência histórica brasileira o caráter de 
“democracia racial”. 
II – Os africanos deportados da África para a América desenvolveram mecanismos de sociabilidade, 
constituindo famílias e formas de identidades sociais. 
III – A Lei Áurea, além da emancipação dos escravos, decretava uma série de benefícios sociais e 
políticos para os libertos. 
Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 
b) Apenas II. 
c) Apenas III. 
d) Apenas I e II. 
e) I, II e III. 

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO: A afirmativa I está errada pois não houve equilibro de poder nas relações 
escravocratas brasileiras. O mito da “democracia racial” já é contestado há muito tempo. 
A afirmativa III está errada pois a Lei Áurea apenas acabou com o sistema escravista, com a 
população afro-brasileira permanecendo a margem da sociedade, sem nenhum tipo de amparo legal 
e/ou social. 
 
7. (UFRGS 2015) No bloco superior abaixo, são citadas cinco rebeliões ocorridas no Brasil durante o 
período regencial; no inferior, as razões de ocorrência dessas rebeliões. 
Associe adequadamente o bloco inferior ao superior. 
1 – Abrilada 
2 – Cabanagem 
3 – Levante Male 
4 – Sabinada 
5 – Balaiada 
 
(  ) Movimento popular ocorrido na Bahia em 1835, com o objetivo de tomar o poder em Salvador e 
de estende-lo para a região do Recôncavo. 
(  ) Movimento popular ocorrido no Pará que levou ao desligamento do Império e à proclamação da 
República. 
(  ) Movimento surgido da disputa entre conservadores e liberais no Maranhão, com a participação 
também de índios, negros e mestiços. 
 
A seqüência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é 

a) 1 – 3 – 5 
b) 2 – 4 – 3 
c) 3 – 4 – 1 
d) 5 – 3 – 4 
e) 3 – 2 – 5  

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO/BAIXO: Questão de associação simples de algumas revoltas do período 
regencial. Sem problemas ao aluno minimamente preparado. 
 
8. (UFRGS 2015) Leia o segmento abaixo: 
Nenhum dos grupos em disputa pelo poder pretendia modificar a estrutura econômica e social 
herdada da colônia. Assim, os novos países permaneceram predominantemente agrários, com base 
no latifúndio; mantiveram-se as relações produtivas pré-capitalistas, inclusive com o crescimento do 
trabalho compulsório (servil, semisservil e escravo). 
WASSERMAN, Cláudio. História Contemporânea da América Latina, 1900 – 1930. Porto Alegre: Editora da Universidade, 1992. 

p.9-10. 
O segmento faz referência a um contexto histórico da América Latina. Assinale a alternativa que 
representa esse contexto. 

a) Derrota dos diversos movimentos de independência latino-americanos, no início do século XIX, e 
manutenção da dominação espanhola até o início do século XX. 
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b) Manutenção das estruturas sociais herdadas do período colonial e constituição de Estados 
oligárquicos em toda a América Latina, no século XIX. 

c) Diversificação produtiva, característica das economias nacionais latino-americanas no século XIX. 
d) Criação de Estados democráticos em toda a região, após as guerras de independência do século 

XIX. 
e) Vitória das diversas revoltas de indígenas e escravos, logo após as independências e fim do 

trabalho compulsório por toda a região. 
QUESTÃO NÍVEL BAIXO: A questão é bem simples pois pode ser feita exclusivamente com base na 
interpretação do texto do enunciado.  
 
9. (UFRGS 2015) A organização do Império brasileiro, no século XIX, foi marcada por uma série de 
tensões sociais, políticas e militares. Um dos episódios mais relevantes desse período foi a 
chamada Guerra dos Farrapos (1835 – 1845). 
Sobre o conflito, considere as seguintes afirmações. 
I – A promulgação da Lei Feijó (1831), que tinha por objetivo fomentar o tráfico de africanos para o 
Brasil, contrariando assim os interesses republicanos das elites políticas da Província de São Pedro, 
foi um dos fatos desencadeadores da Guerra. 
II – A Guerra dos Farrapos também pode ser inserida dentro de uma conjuntura platina na qual têm 
importância as relações mantidas entre lideranças sul-rio-grandenses e elites político-econômicas 
uruguaias. 
III – O Corpo de Cavalaria dos Lanceiros Negros, formado por parte da população escrava habitante 
da Província, foi dizimado pelas tropas imperiais, na chamada “surpresa de Porongos”. 
Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 
b) Apenas II. 
c) Apenas I e II. 
d) Apenas II e III. 
e) I, II e III. 

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO: A afirmativa I está errada pois a elite gaúcha era escravocrata. A questão 
do escravismo não teve nenhuma relação com as causas da Guerra dos Farrapos. Além disso, a Lei 
Feijó não tinha por objetivo fomentar o tráfico, pelo contrário, tentava – apenas aparentemente – 
reduzir o tráfico de escravos para o Brasil, para reduzir a pressão britânica sobre o país. 
 
10. (UFRGS 2015) Assinale V (verdadeiro) ou F (falso) nas afirmações abaixo, sobre as Revoluções 
de 1848, ocorridas na Europa. 
(  ) A origem desses conflitos foi o levante espanhol antiabsolutista de 1848. 
(  ) A principal meta dos revolucionários foi o restabelecimento do absolutismo nos países europeus. 
(  ) Os revolucionários foram extremamente heterogêneos, representando ideologias e setores 
sociais diversos. 
(  ) Os efeitos dos conflitos foram sentidos inclusive no Brasil, como demonstra a Revolta da 
Praieira. 
A seqüência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é 

a) F V F V 
b) V F V F 
c) V V F F  
d) F F V V 
e) F V F F 

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO: A questão em si não é difícil. Ocorre que o tema – revoluções liberais do 
século XIX – não é abordado com freqüência em provas, por isso, eventualmente o aluno pode ter 
alguma dificuldade.  
As primeira afirmação é errada pois a origem de todos os movimentos revolucionários europeus do 
século XIX era a França. Além disso, a Espanha foi um dos países mais leais ao regime absolutista. 
A segunda afirmação é errada porque as revoltas liberais queriam exatamente o fim dos regimes 
absolutistas e não sua manutenção. 
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11. (UFRGS 2015) Leia o segmento abaixo, escrito entre os dias 18 e 19 de maio de 1888. 
O momento político e social é grave, gravíssimo. Os problemas que nos assediam, a despeito de 
havermos arredado o trambolho da questão servil, são ainda muito sérios, são da índole daqueles 
que decidem o futuro de um povo. 
ROMERO, Sílvio. Prólogo da 1ª edição. In: História da literatura brasileira. Tomo I. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio, 1953. 
Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas do enunciado abaixo, na ordem em que 
aparecem. 
O trecho faz referência ao contexto de _______________, agravada, entre outros fatores, pela 
consolidação dos ideais __________________, pela extinção formal do _________________, pelo 
descontentamento dos ___________________ em relação ao governo central, culminando com o fim 
da monarquia no Brasil em 1889. 

a) crise do segundo reinado – republicanos – trabalho escravo – militares. 
b) crise do primeiro reinado – parlamentaristas – trabalho escravo – militares. 
c) crise do segundo reinado – positivistas – trabalho de imigrantes – liberais. 
d) crise do primeiro reinado – republicanos – trabalho escravo – conservadores. 
e) crise do segundo reinado – escravistas – parlamentarismo – republicanos. 

QUESTÃO NÍVEL BAIXO: Questão bastante simples que envolvia as causas básicas do fim da 
monarquia no Brasil.  
 
12. (UFRGS 2015) Leia o segmento abaixo. 
Com a proclamação da República em 1889, subiu ao poder no Rio Grande do Sul um novo partido, o 
Partido Republicano Rio-grandense (PRR), cuja base social era formada por indivíduos oriundos do 
latifúndio pecuarista, associados com os setores médios urbanos. O PRR adotou como ideologia o 
Positivismo, mas de maneira não ortodoxa. 

KUHN, Fábio. Breve História do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Século XXI, 2002. p.111. 
Considere as afirmações abaixo, sobre o governo do PRR no Rio Grande do Sul. 
I – Enfrentou duas revoltas armadas, a Revolução Federalista de 1893 e a Revolução de 1923, 
organizadas pelos setores da oposição maragata. 
II – Adotou uma forma de governo democrática, com independência entre os três poderes e 
limitações amplas à atuação do Poder Executivo. 
III – Almejou um desenvolvimento global da economia do estado, a partir de um projeto econômico 
de modernização capitalista do Rio Grande do Sul. 
Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 
b) Apenas I e II. 
c) Apenas I e III. 
d) Apenas II e III. 
e) I, II e III. 

QUESTÃO NÍVEL ALTO: Uma questão aprofundada sobre o governo do PRR no Rio Grande do Sul, 
durante a República Velha. A afirmativa II está errada porque o PRR era extremamente autoritário, 
centralizando o poder nas mãos do Executivo. 
 
13. (UFRGS 2015) Sobre a Primeira Guerra Mundial (1914 – 1918), considere as afirmações abaixo. 
I – Caracterizou-se pela chamada “guerra de trincheiras”, que resultou em um nível de mortandade 
sem precedentes na história européia, como demonstrado na Batalha do Somme, ocorrida na 
França. 
II – Valeu-se da chamada “guerra química”, com a utilização de substâncias letais como o gás 
mostarda e o fosgênio, amplamente empregado tanto pela Tríplice Aliança como pela Tríplice 
Entente. 
III – Caracterizou-se como o primeiro conflito em que a aviação militar e a guerra aérea tiveram um 
papel fundamental. 
Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 
b) Apenas I e II. 
c) Apenas I e III. 
d) Apenas II e III. 
e) I, II e III. 
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QUESTÃO NÍVEL MÉDIO/ALTO: Questão detalhista sobre a I Guerra Mundial. Era previsível que 
fosse aparecer em função do centenário deste fato no ano de 2014. As três afirmações estão 
corretas. Cabe salientar que durante o ano letivo os alunos tomaram contato com trechos de filmes 
sobre a I Guerra, onde as trincheiras ficavam em evidência... 
 
14. (UFRGS 2015) Observe a figura abaixo: 

 
Adaptado de CARUSO, Chico. Disponível em: http://educador.brasilescola.com/estrategias-ensino/uma-revisao-sobre-a-era-

vargas.htm. Acesso em: 31 ago. 2014. 
A charge de Chico Caruso faz alusão a diversos momentos da vida política de Getúlio Vargas. Entre 
as diferentes posições políticas das quais ele se aproximou, pode-se mencionar o 

a) Comunismo. 
b) Socialismo. 
c) Bolivarianismo. 
d) Trabalhismo. 
e) Neoliberalismo. 

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO/BAIXO: A questão em si era bem simples, no entanto, alguns alunos 
poderiam confundir a resposta correta com as afirmativas A ou B, visto que Vargas, dentro do seu 
pragmatismo, por vezes buscou apoio dos comunistas. No entanto, JAMAIS Vargas foi socialista ou 
comunista. Cabe salientar ainda que Vargas criou o PTB – Partido TRABALHISTA Brasileiro. 
 
15. (UFRGS 2015) Observe a figura abaixo: 

 
Adaptado de: http://pt.widipedia.org/wiki/a%C3%A7%C3%A3o_Integralista_Brasileira>. Acesso em: 26 ago. 2014. 

Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo, sobre a Ação Integralista Brasileira 
(AIB), movimento político da década de 1930. 
(  ) Tentou um golpe de estado, em 11 de maio de 1938, contra o governo Getúlio Vargas, no episódio 
conhecido como “Intentona Integralista”. 
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(  ) Foi fundada em 1932 por Plínio Salgado, e tinha por fase ideológica o socialismo democrático e o 
internacionalismo. 
(  ) Era profundamente nacionalista e rejeitava tanto o liberalismo econômico quanto o comunismo, 
inspirando-se nos partidos da extrema direita européia de então. 
(  ) Reorganizou-se, após o fim do Estado Novo, no Partido Trabalhista Brasileiro (PTB). 
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo é 

a) V F F V 
b) F V F V 
c) V V F F  
d) F F V V 
e) V F V F 

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO/BAIXO: A segunda afirmação está errada porque o integralismo inspirava-
se no fascismo europeu, sendo portanto opositor do socialismo e da democracia. Além disso, era 
amplamente nacionalista, opondo-se desta forma ao internacionalismo. A última afirmação está 
errada porque o integralismo deixou de existir no Estado Novo. Parte de seus integrantes buscaram 
a UDN  ou outros partidos conservadores após a Era Vargas.  
 
16. (UFRGS 2015) Em 1942, o governo brasileiro decretou estado de guerra contra a Alemanha e a 
Itália, enviando, em 1944, tropas para o continente europeu. 
Com relação à participação brasileira na Segunda Guerra Mundial, é correto afirmar que 

a) A experiência da Força Expedicionária Brasileira (FEB), durante a Primeira Guerra Mundial (1914 – 
1918), foi decisiva para o sucesso da expedição brasileira. 

b) A tomada de Monte Castelo, na Itália, foi a principal conquista militar realizada pelos 
pracinhas da FEB. 

c) O Brasil, durante o período em que permaneceu neutro em relação aos conflitos, não permitiu a 
instalação de bases militares norte-americanas em seu território. 

d) A participação do Brasil na guerra, contra os regimes nazifascistas, estava em consonância com a 
forma de governo democrática assumida por Getúlio Vargas, desde 1937. 

e) A participação do Brasil junto aos aliados concedeu ao país um assento permanente no Conselho 
de Segurança da Organização das Nações Unidas. 

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO/BAIXO: A resposta em si não é tão simples, pois a maioria dos alunos não 
conhece muitas batalhas específicas da II Guerra Mundial. No entanto, as demais afirmações tem 
erros muito grosseiros, facilitando a resposta. 
 
17. (UFRGS 2015) Leia as afirmações abaixo, sobre as Leis de Nuremberg, conjunto de textos legais 
decretados pela ditadura nazista alemã em 1935. 
I – A Lei de Proteção do Sangue e Honra Alemãs proibia o casamento entre judeus e “arianos”. 
II – A Lei de Cidadania do Reich proibia a concessão de cidadania alemã aos judeus e a outros 
grupos considerados “não arianos”, estabelecendo limitações na vida cívica e política desses 
indivíduos. 
III – As Leis de Nuremberg representavam a sistematização legal da já existente e violenta 
perseguição aos judeus na Alemanha nazista. 
Quais estão corretas? 

a) apenas I. 
b) apenas I e II. 
c) Apenas I e III. 
d) Apenas II e III. 
e) I, II e III. 

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO/ALTO: Uma questão muito interessante, contendo três afirmações corretas 
acerca das Leis de Nuremberg. Mesmo que o aluno não conheça exatamente o conteúdo de cada 
uma das leis, é possível acertar por dedução, conhecendo os traços centrais do regime nazista, bem 
como a política declarada de perseguição aos judeus. 
 
18. (UFRGS 2015) O período da chamada República Populista (1945 – 1964), foi marcado por uma 
série de crises políticas, das quais o Golpe Preventivo, realizado pelo Marechal Henrique Lott, em 
novembro de 1955, é um exemplo. 
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O principal objetivo desse golpe era 
a) afastar o presidente Jânio Quadros e instaurar uma ditadura militar no país. 
b) Garantir a posse do presidente eleito Juscelino Kubitschek, hostilizado pelos setores 

conservadores da sociedade civil e das Forças Armadas. 
c) Derrubar o vice-presidente João Goulart e substituí-lo por um político mais próximo à ala 

conservadora das Forças Armadas. 
d) Prevenir uma possível vitória do Partido Comunista Brasileiro nas eleições de 1955. 
e) Substituir o presidente Juscelino Kubitschek por Carlos Lacerda, candidato vitorioso no pleito 

daquele ano. 
QUESTÃO NÍVEL MÉDIO/ALTO: A questão em si não é difícil. O que dificulta é o tema, também 
pouco abordado nas questões de vestibular. Trata-se do chamado golpe preventivo, que garantiu a 
posse do presidente Juscelino Kubitschek, no final de 1955. 
 
19. (UFRGS 2015) Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo, sobre os episódios 
relativos ao golpe civil-militar de 1964 e ao posterior regime ditatorial no Brasil. 
(  ) No dia 19 de março de 1964, foi realizada, em São Paulo, a Marcha da Família com Deus pela 
Liberdade, como resposta às reformas de base anunciadas pelo Presidente João Goulart. 
(  ) Após a mobilização das tropas do General Olímpio Mourão Filho, e seu deslocamento para o Rio 
de Janeiro, em 31 de março de 1964, o Congresso Nacional votou pela permanência de João Goulart 
na presidência. 
(  ) Durante o governo de Artur da Costa e Silva, implementou-se, em 13 de dezembro de 1968, o Ato 
Institucional nº 5, que fortaleceu a chamada “linha dura” do regime militar com cassação de 
mandatos parlamentares e repressão aos movimentos sociais de resistência. 
(  ) Após a ampla participação popular no movimento “Diretas Já”, a ditadura chegou ao fim em 1985, 
com as eleições diretas que elegeram para a presidência da república a chapa encabeçada por 
Tancredo Neves e José Sarney. 
A seqüência correta de preenchimento dos parênteses, de cima  para baixo, é 

a) V V V F 
b) V V F V 
c) V F V F 
d) F V V F 
e) F F F V 

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO: Tema abordado exaustivamente em aula e mencionado também no pré-
prova do Faça História. Previsível que apareceria, visto que em 2014 houve o cinqüentenário do 
golpe militar no Brasil. A segunda afirmação está errada pois o Congresso Nacional não foi leal ao 
presidente João Goulart. Outro erro é que a capital já era em Brasília, não no Rio de Janeiro. A última 
afirmação está errada pois o movimento “Diretas Já” foi derrotado. As eleições foram indiretas em 
1985. 
 
20. (UFRGS 2015) Leia as afirmações abaixo sobre o processo de redemocratização na América do 
Sul. 
I – Na Argentina, o retorno à democracia ocorreu após a derrota do país na Guerra das Malvinas, 
com o julgamento dos integrantes da Junta Militar que governou o país entre 1976 e 1983. 
II – No Chile, a transição democrática ocorreu de forma negociada com o ex-ditador Augusto 
Pinochet, que se manteve como comandante das Forças Armadas até 1998. 
III – No Uruguai, a redemocratização ocorreu após a guerra civil, quando os Tupamaros venceram as 
forças do governo militar. 
Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 
b) Apenas I e II. 
c) Apenas I e III. 
d) Apenas II e III. 
e) I, II e III. 

QUESTÃO NÍVEL ALTO: Uma das questões mais difíceis da prova. Bastante detalhista acerca do fim 
dos regimes ditatoriais na América Latina. A afirmativa III está errada pois no Uruguai a ditadura 
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acabou por meio de negociações entre militares e setores da sociedade civil agrupados em vários 
partidos de oposição ao regime. 
 
21. (UFRGS 2015) Leia as afirmações abaixo sobre os Acordos de Oslo, estabelecidos entre o 
governo de Israel e a Organização para a Libertação da Palestina (OLP), em 1993. 
I – Proibiu a construção de novos assentamentos israelenses em Gaza e na Cisjordânia. 
II – Houve o entendimento mútuo, entre o Estado de Israel e a OLP, de que o primeiro reconhecia a 
autoridade política da segunda, e a OLP se comprometeria a abandonar a luta armada. 
III – Foi criada a Autoridade Palestina, com função de governo limitado dos territórios palestinos, 
ocupados por Israel, após a Guerra dos Seis Dias (1967). 
Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 
b) Apenas II. 
c) Apenas I e II. 
d) Apenas II e III. 
e) I, II e III. 

QUESTÃO NÍVEL ALTO: Talvez a questão mais difícil da prova. O acordo de OSLO não fazia 
proibições quanto aos assentamentos judeus nos territórios ocupados. 
 
22. (UFRGS 2015) Observe a figura abaixo. 

 
Adaptado de <http://www.jblog.com.br/hojenahistoria.php?itemid=24670>. Acesso em: 26 ago. 2014. 

Em 1995, com a assinatura do Acordo de Dayton, a Guerra da Bósnia, uma das chamadas Guerras 
Iugoslavas, chegou ao fim. 
O confronto, um dos mais sangrentos da história européia na segunda metade do século XX, foi 
resultado do processo de 

a) desmembramento da antiga Iugoslávia e ressurgimento de nacionalismos radicais na região. 
b) Invasão da Iugoslávia pela União Soviética, após o colapso do regime comunista no país. 
c) Formação de um Estado islâmico em Kosovo e sua posterior política expansionista. 
d) Manutenção da rivalidade entre a República Checa e a Eslováquia nos Bálcãs. 
e) Ascensão de Josep Broz Tito e sua política de unificação da chamada “Grande Sérvia”. 

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO: Interessante formulação acerca da guerra civil na antiga Iugoslávia ao 
longo dos anos 90. Fazia muito tempo que este tema não aparecia em provas de vestibular. 
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23. (UFRGS 2015) Considere as seguintes afirmações sobre a história recente do Brasil. 
I – A “Comissão Nacional da Verdade” foi instituída em 2012, com a finalidade de examinar e 
esclarecer graves violações dos direitos humanos ocorridas no Brasil. 
II – “Caras pintadas” foi a expressão utilizada para caracterizar movimentos sociais originados em 
1992, em defesa da demarcação de terras e dos direitos dos povos indígenas. 
III – O termo “jornadas de junho” refere-se às manifestações populares ocorridas a partir do primeiro 
semestre de 2013, cuja motivação inicial foram os preços das passagens de ônibus em algumas 
cidades. 
Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 
b) Apenas I e II. 
c) Apenas I e III. 
d) Apenas II e III. 
e) I, II e III. 

QUESTÃO NÍVEL MÉDIO: Uma boa questão sobre a história recente do nosso país. A afirmativa II 
está errada porque o movimento dos “caras pintadas” almejava a deposição do presidente Collor. É 
importante ressaltar que os assuntos dessa questão também foram analisados no pré-prova do Faça 
História. 
 
24. (UFRGS 2015) Considere o seguinte trecho da música Fuá na casa de Cabral, do grupo 
pernambucano Mestre Ambrósio. 
 
No fim da festa e da farra 
Cabral não sentiu preguiça 
Mandou logo rezar uma missa 
Pra ficar aliviado 
Chamando o padre, apressado 
Mandou começar ligeiro 
Botando ordem no terreiro 
Com seu maracá na mão 
Jurando pelo alcorão 
Que era crente verdadeiro 

Siba e Hélder Vasconcelos. Adaptado do disco Fuá na casa de Cabral. Chãos/Sony Music, 1998. 
 
De acordo com os fatos relativos à História do Brasil, assinale a alternativa que corresponde à idéia 
apresentada pelo trecho da música. 

a) O papel das crenças religiosas foi sempre secundário na formação do Brasil, não assumindo 
relevância nos acontecimentos políticos da história nacional. 

b) Pedro Álvares de Cabral abdicou da fé cristã, ao jurar sobre o livro sagrado do islamismo, no 
momento da Primeira Missa rezada pelos viajantes portugueses nas terras americanas. 

c) A pluralidade de crenças sempre impossibilitou a existência de uma religião hegemônica no Brasil. 
d) A condenação das formas religiosas de origem africana no Brasil teria iniciado desde a chegada da 

expedição de Cabral à América. 
e) O processo de formação cultural brasileiro foi marcado pela junção de inúmeros fatores 

oriundos de culturas diversas, tais como a cristã, a indígena, a africana e a islâmica. 
QUESTÃO NÍVEL MÉDIO/BAIXO: A questão é simples pois pode ser feita exclusivamente com base 
na interpretação do texto do enunciado.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



FAÇA HISTÓRIA
Prof. Iair Grinschpun - Grupo de Estudos

www.grupodehistoria.com.br
 

Rua Fernandes Vieira, 325/403 - Bom Fim - Porto Alegre (RS) - Fone: (51) 9199-3155
www.grupodehistoria.com.br - iair@grupodehistoria.com.br  

12 

 
25. (UFRGS 2015) Observe a figura abaixo. 

 
Adaptado de <http://navalbrasil.com/premier-ucraniano-vai-a-leste-do-pais-para-tentar-acalmar-separatistas-pro-russia/>. 

Acesso em: 07 ago. 2014. 
Após a queda do presidente Viktor Yanukovych, em fevereiro de 2014, a Ucrânia entrou em um 
período de intensa agitação política e de conflitos militares entre o novo governo e as forças 
rebeldes contrárias a ele. 
Uma das principais características dessa crise é 

a) O conflito entre rebeldes pró-Estados Unidos e as forças do novo governo ucraniano, apoiado pela 
Rússia e pela União Européia. 

b) A luta entre setores próximos ao grupo União Euroeia/Estados Unidos, representados pelo 
governo ucraniano, e rebeldes pró-Rússia, apoiados por Vladimir Putin. 

c) O apoio dado pelo novo governo ucraniano ao golpe de estado que derrubou Vladimir Putin. 
d) O confronto entre Polônia e Ucrânia sobre as fronteiras entre os dois países e o suporte dado pela 

União Européia à primeira. 
e) A anexação militar da Ucrânia pela Rússia, com o apoio da União Européia, dos Estados Unidos e 

da China. 
QUESTÃO NÍVEL MÉDIO: Em mais um tópico previsto no pré-prova do Faça História, temos a 
tradicional questão de atualidades da prova da UFRGS. A questão não é difícil para o aluno que 
manteve-se informado ao longo dos conflitos na Ucrânia em 2014. 
 


